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Grêmio volta a encontrar o Lanús quase quatro anos após 
conquistar o tricampeonato da América.Jogo ocorre hoje à noite, 
a partir das 21h30, na Argentina. 
Tricolor aposta na volta do zaguei-
ro Pedro Geromel.

LEMBRANÇA DA 
LIBERTADORES 
DE 2017

Apesar das flexibilizações, hos-
pitais ainda seguem no limite.

Fundado em julho de 2002 Avulso: R$ 2,90

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Pandemia persiste

SUL-AMERICANA

Após dois meses de saldo positivo, região registrou 
no mês passado mais demissões do que admissões. 
Queda na empregabilidade formal é provocada, em 

especial, pela crise do ramo calçadista, um dos setores 
mais prejudicados pela pandemia. Teutônia foi o mu-
nicípio que mais perdeu vagas de trabalho. 

Demissões no setor calçadista puxam resultado negativo

Vale perdeu 
148 empregos 

em março

DADOS DO CAGED
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Surto inédito de dengue na 
região faz autoridades aciona-
rem alerta e intensificar ações de 
combate ao inseto transmissor 
da doença. Com produto espe-
cial, agentes aplicam veneno em 
locais estratégicos.

Veneno foi aplicado no 
cemitério do Florestal 
na tarde de ontem
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LUCAS UEBEL

AEDES NA MIRA

Lajeado 
contra o 
mosquito
da dengue 

BIANCA MALLMANN
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MOTOBOYS EM ALTA AULAS PRESENCIAIS

Diante da maior demanda nas entregas, 
em um ano, número de motoboys cresceu 
mais do que a metade no estado. Empresas 
do setor tiveram que contratar mais funcio-

nários em Lajeado. Quantidade de entregas 
por motociclista é cerca de três vezes maior 
do que antes da pandemia. Maioria das enco-
mendas é do setor alimentício.

Após o Estado conseguir dissolver o im-
passe sobre a retomada das atividades pre-
senciais, escolas particulares e redes muni-
cipais organizam o retorno das aulas. 

Saiba como será a volta nas principais 
instituições de ensino do Vale do Taqua-
ri. Alguns colégios já recebem estudantes 
desde ontem. 

Categoria cresce 60% no RS Como será o retorno na região
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Depois de dois meses 
com bons indicado-
res para a economia 
regional no que diz 

respeito à geração de empregos, 
março fechou com mais demis-
sões do que admissões no Vale do 
Taquari. Os dados do último mês 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) 
foram divulgados ontem, 28, pelo 
Ministério da Economia.

Ao todo, 148 postos de traba-
lho foram fechados na região. O 
saldo negativo é fruto de 4.180 
admissões e 4.328 demissões no 
período. Municípios como Teu-
tônia e Cruzeiro do Sul apresen-
taram os piores resultados, com 
a extinção de 137 e 112 postos de 
trabalho, respectivamente. 

Outros 16 municípios fecha-
ram o mês com saldo negativo, 
incluindo cidades como Encan-
tado, Roca Sales, Santa Clara 
do Sul e Taquari. Já entre os que 
tiveram maior criação de vagas, 
Lajeado se destaca, com 153, se-
guido por Estrela, com 50, e Imi-
grante, com 42. 

Apesar da baixa em março, o 
saldo de 2021 segue positivo. 
Desde o começo do ano, o Vale 
criou 2,2 mil vagas, com 13.937 
admissões e 11.735 demissões. 

Vale fecha 148 vagas em março
Levantamento do 
Caged aponta que 
houve mais demissões 
do que contratações 
no mês anterior, mas 
saldo do ano segue 
positivo. Resultado 
tem relação com 
baixas no setor 
calçadista

Dez municípios apresentam nú-
meros negativos no ano, sendo 
que Cruzeiro do Sul fechou 85 
postos de trabalho em três meses. 

O acumulado dos últimos 12 
meses mostra que a região 
conseguiu repor as vagas 
fechadas no começo da 
pandemia. Foram 652 
postos de trabalho aber-
tos no Vale no período. 
Isso é atribuído à reto-
mada econômica ocor-
rida antes do agrava-
mento da pandemia e a chegada 
da nova variante da covid-19.

Demissões no
setor calçadista

Para a economista Cintia Agos-
tini, o saldo negativo do Vale em 
março tem relação com demis-

sões que aconteceram em seto-
res específicos, sobretudo o de 
calçados. Mas as dificuldades do 
período já eram esperadas em 
virtude do impacto das restrições 

no comércio e nos serviços.
“Criamos uma expec-

tativa positiva com a 
retomada de janeiro e 
fevereiro. Mas nossa 

região foi muito afetada 
pela bandeira preta, 
com as restrições de 
toda a dinâmica de 

negócios. Demissões ocorreram 
em todos os setores. E repercute 
mais quando a indústria demite 
em volume. Apesar disso, ainda 
são questões pontuais, porque o 
saldo negativo não é tão signifi-
cativo assim”, afirma.

Para abril, Cintia ressalta que 
as projeções também indicam 
saldo negativo, visto que o Es-

tado ficou boa parte do mês em 
bandeira preta. “E sem auxílio 
emergencial em março e abril, 
sem programas para nossas 
empresas, fica difícil. Talvez se 
tenha uma amenização a partir 
de maio por conta dessas políti-
cas públicas. Porém, não é uma 
melhora em função do contex-
to”, avalia. 

No RS
Na contramão da região, o 

Rio Grande do Sul fechou março 
com saldo positivo na geração 
de empregos. Foram 17,7 mil 
vagas de trabalho criadas no pe-
ríodo. Com isso, no ano, já são 
74 mil novos postos. 

A alta foi puxada pela indús-
tria, responsável por gerar mais 
da metade (9 mil) destas vagas 
de trabalho.

Setor calçadista é um dos mais afetados pela pandemia, refletindo em demissões no Vale

ARQUIVO A HORA

QUEM MAIS 
EMPREGOU

Lajeado: 153
Estrela: 50
Imigrante: 42
Muçum: 29
Paverama: 27

CIDADES NO 
NEGATIVO

Taquari: -50
Santa Clara do Sul: -52
Mato Leitão: -55
Cruzeiro do Sul: -112
Teutônia: -137

EMPREGOS 
NO VALE 
EM 2021

JANEIRO
FEVEREIRO
MARÇO

992
1375
-160

DADOS DO CAGED
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A PANDEMIA PERSISTE!
Apesar das flexibilizações, a pandemia 

persiste. Apesar do avanço das vacinas, a 
pandemia persiste. Apesar da reabertura 
das escolas e do comércio varejista, princi-

palmente, a pandemia persiste. Os contágios dimi-
nuíram, mas os óbitos ainda são diários e a UTI do 
Hospital Bruno Born (HBB) segue no limite. Vamos 

cuidar. Não podemos mais retroceder. As crianças, a 
nossa saúde mental e a economia dos lares mais po-
bres (principalmente) não merecem e não suportam 
uma nova suspensão da vida. Vamos fazer a nossa 
parte, respeitar as condições sanitárias, denunciar 
quem extrapolar as regras básicas. E vamos evitar 
quem busca lucrar politicamente com a tragédia. 

“Menos doses nos frascos”
A afirmação é da Secretaria 

de Saúde de Teutônia e está no 
site do município. Segundo a 
administração municipal, além 
do atraso na programação de 
entregas realizadas pelo Insti-
tuto Butantan, outra situação 
preocupante é a “dificuldade de 
extração de 10 doses dos frascos, 
pois cada recipiente deveria con-
ter as 10, mas o município tem 
recebido cerca de 9 a 9,5 doses, 
o que causa uma perda de 10% a 
cada frasco, agravando assim, o 
cenário de pessoas aguardando a 
aplicação da 2ª dose da vacina.” 
Ainda de acordo com o Poder 
Público, a perda já representa um 
montante de aproximadamente 
600 doses na cidade. 

A situação já foi relatada à 16ª 
Coordenadoria Regional de Saú-

de (CRS) e ao Ministério da Saúde, 
informa o governo municipal, desde 
o primeiro dia em que a equipe 
percebeu a insuficiência de doses 
em cada frasco. Juntamente com 
os demais municípios da região, a 
administração teutoniense solicita a 
reposição por parte do Governo Fe-
deral, e reforça que a situação vem 

ocorrendo desde a distribuição da 7ª 
remessa para os estados. Em âmbito 
nacional, o problema é relatado 
por municípios de pelo menos 15 
estados. Intimado em outros estads 
sobre o mesmo problema, o Institu-
to Butantan nega falhas e atribui o 
problema à extração incorreta antes 
da aplicação. 

ASSESSORAMENTO
Em Lajeado, a jornalista Francine Ledur responde pela Assessoria 

de Comunicação do governo de Marcelo Caumo (PP). É uma das 
assessoras mais próximas ao prefeito. Nesta semana, por exemplo, o 
Diário Eletrônico do município anunciou a alteração do seu Cargo em 
Comissão. A partir de 1º de maio, ela deixa a função de Diretora de 
Governo e assume o cargo de Coordenadora de Governo.  

Sem 
pedágio

Os agentes públicos de En-
cantado não querem perder 
a chance de extinguir a praça 
de pedágio da ERS-129. Sob a 
iminência de ser privatizada, a 
malha viária que cruza a prin-
cipal cidade da região alta do 
Vale do Taquari é a principal 
ligação do setor produtivo lo-
cal com o restante do Estado e 
país. E tudo fica mais caro com 
o pedágio. Nesta semana, os 
vereadores Marino Deves (PP) 
e Andresa Cristina De Souza 
(MDB) encaminharam um 
pedido de informações ao go-
verno municipal. Eles querem 
saber quais ações o Executivo 
tomou em “apoio a retirada do 
pedágio de Palmas”.

Libras no Legislativo
Em Lajeado, o vereador Vavá (MDB) protocolou um projeto 

para instituir a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e a tradução 
simultânea dos trabalhos parlamentares nas sessões da Câmara 
Municipal. Conforme a matéria, “as sessões plenárias e as sessões 
solenes, bem como as transmissões em TV ou nas redes sociais, se-
rão traduzidas simultaneamente por intérpretes e demais recursos de expressão 
a ela associados.” Para executar a lei, sugere o parlamentar, o Legislativo poderá 
contratar ou firmar convênios com órgãos e entidades públicas ou privadas que 
atuem no atendimento de surdos e deficientes auditivos. 

Plano de Mobilidade

Atendendo ao convite do Legisla-
tivo, o secretário do Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade (Seplan) 
de Lajeado, Giancarlo Bervian, 
deve voltar ao plenário da Câmara 
de Vereadores para debater sobre o 
projeto que regulamenta a Política 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(PlanMob Lajeado). Ele esteve no 

recinto na tarde dessa segunda-feira 
para apresentar o anteprojeto do pla-
no que estabelece diretrizes, ações, 
projetos e prazos para promoção 
da acessibilidade, integração e mo-
bilidade territorial, uma exigência 
legal para que os municípios possam 
solicitar recursos para o investimen-
to em obras de mobilidade.

Codevat para 
a massa
O Conselho de Desenvolvimento do Vale do Taquari 

(Codevat) vai alterar o estatuto. Segundo o presidente, Lu-
ciano Moresco, a diretoria pesquisou a composição de outros Coredes 
do Estado que já haviam passado por essa transformação. A última 
mudança de estatuto ocorreu em 2008. “Além das correções ortográ-
ficas e da melhoria dos termos utilizados para proporcionar algo mais 
claro para os leitores, buscou-se deixar registrado a participação plural 
da sociedade, pretendendo desmistificar e abranger todos os setores do 
Vale Taquari como fator motivacional para a participação em massa, 
havendo um trabalho mais transparente e participativo.” Cegueira coletiva

O clima de incerteza e ansiedade 
provoca agressões desnecessárias. 
Nas redes sociais, então, o juizado 
popular tende a cancelar, ofender 
e ameaçar com extrema violência. 
Foi assim com a juíza de Lajeado 
Carmen Luíza Rosa Constante 
Barghouti, durante a suspensão 
das atividades dos frigoríficos, em 
2020. E mais recentemente ocorreu 
o mesmo com a juíza Cristina Luísa 

Marquesan da Silva, da 1ª Vara da 
Fazenda Pública de Porto Alegre, 
responsável pela suspensão das 
aulas presenciais, e com a presidente 
da Associação Mães e Pais pela De-
mocracia, Aline Kerber, a entidade 
que ingressou com a ação contrária 
ao retorno das aulas presenciais. A 
indignação é compreensível, claro. 
Mas não podemos descambar. Olho 
por olho e o mundo acaba cego!
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Depois da publicação, no 
apagar das luzes de terça-
feira, do decreto estadual 
que fez o RS regressar 

à bandeira vermelha, boa parte das 
escolas das redes particular e muni-
cipal retomam hoje as aulas presen-
ciais no Vale do Taquari.

Na rede particular, o Colégio Teu-
tônia e o Ieceg/Cnec Teutônia reto-
maram o ensino presencial ontem, 
com turmas da educação infantil e 
1º e 2º anos do ensino fundamental. 
Hoje, voltam as demais instituições 
privadas da região. Algumas, como 
o Colégio Evangélico Alberto Torres 
(Ceat) e o Colégio Bom Jesus São 
Miguel, de Arroio do Meio, terão o 
retorno em todos os níveis de ensino.

“Pensamos em iniciar com todos 
os níveis só na segunda-feira, mas 
como a escola está pronta à espera 
dos alunos há tempos, voltaremos 
amanhã de manhã. Lógico, respei-
tando os protocolos de saúde e com 
escalonamento”, afirma a gestora do 
Bom Jesus São Miguel, Maria Cristi-
na Gonzatti. 

Já o Colégio Martin Luther, em 
Estrela, está no período de provas 
trimestrais, o que inviabiliza a reto-
mada presencial em todos os níveis 
num primeiro momento. Isso ocor-
rerá somente a partir do dia 10 de 
maio, conforme a diretora, Andréa 
Desbessel. Hoje, retornam cerca de 
300 alunos da educação infantil, 1º 
e 2º anos do ensino fundamental e 3º 
ano do ensino médio.

“Não dá para fazer provas presen-
ciais para uns, e não para os outros. 
Por isso fizemos esse escalonamen-
to. Estaremos preparados para aten-
der, respeitando o distanciamento. 
Mas manteremos as atividades re-
motas para quem ainda não quer re-
tornar”, explica.

Dois municípios 
voltaram ontem

Na rede municipal, entre os seis 
municípios mais populosos da região, 
apenas Taquari ainda não estabeleceu 
um cronograma de retorno. Teutônia 

Escolas privadas e rede municipal 
retomam hoje aulas presenciais
Na rede particular, 
Colégio Teutônia 
e Ieceg/Cnec já 
receberam alunos 
ontem, bem como as 
escolas municipais de 
Encantado e Teutônia. 
Taquari ainda não 
definiu cronograma

e Encantado foram os primeiros a re-
tomar as aulas presenciais.

Já em Lajeado, o retorno da rede 
municipal ocorre hoje, com turmas 
de 3 a 5 anos da educação infantil 
atendidas em Emeis e turmas de 4 e 
5 anos da educação infantil atendi-
das em Emefs, além das turmas de 
1º e 2º anos do ensino fundamental, 
também com escalonamento e divi-
são de turmas.

A partir de segunda-feira, 3, a volta 
ao ensino presencial abrange também 
as demais turmas do ensino funda-

mental (3º ao 9º ano). Não há previsão 
de retorno das turmas do berçário e de 
alunos de 1 a 3 anos nas Emeis.

“Com a participação essencial de 
todo o nosso corpo diretivo e docente, 
vamos retomar aos poucos a atividade 
presencial nas escolas. Faremos isso 
com cuidado e respeitando os regra-
mentos”, afirma a secretária munici-
pal de Educação, Vera Plein. O mu-
nicípio decidiu escalonar o início do 
atendimento presencial para avaliar, 
aos poucos, a retomada e fazer ajustes 
do processo. 

REDE PRIVADA*
Bom Jesus São Miguel (Arroio do Meio)
- Retorno presencial hoje para todos os níveis e séries, com 
escalonamento de turmas;

Ceat (Lajeado)
- Retorno presencial hoje para todos os níveis e séries, com 
escalonamento de turmas;

Colégio Teutônia (Teutônia)
- Educação infantil, berçário e ensino fundamental (1º e 2º ano) 
voltaram ontem. Hoje retornam os demais anos do ensino 
fundamental e ensino médio. Na próxima segunda voltam os 
cursos técnicos;

Gustavo Adolfo (Lajeado)
- Retorno presencial hoje para educação infantil, anos iniciais 
do ensino fundamental (1º ao 5º ano) e turno inverso. Na 
próxima segunda retornam as demais turmas do fundamental 
e ensino médio;

Ieceg/Cnec (Teutônia)
- Educação infantil e ensino fundamental (1º e 2º ano) voltaram 
ontem. Amanhã, ocorre o retorno das turmas de 3º ao 5º ano 
do fundamental. Na segunda, voltam as demais turmas e níveis;

Madre Bárbara (Lajeado)
- Retorno presencial hoje para as turmas da educação infantil e 
do 1º ao 5º anos do ensino fundamental e turno extracurricular. 
A partir da próxima segunda-feira, as turmas de 6º ano do 
ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio retornam de 
forma escalonada;

Mário Quintana (Encantado)
- Retorno presencial hoje para turmas da educação infantil e do 
1º ao 5º anos do ensino fundamental. Demais turmas e séries 
voltam a partir da próxima segunda-feira;

Martin Luther (Estrela)
- Retorno presencial hoje para turmas da educação infantil, do 
1º ao 5º anos do ensino fundamental e 3º ano do ensino médio. 
Na próxima segunda, voltam as demais turmas do fundamental 
e, no dia 10, as turmas de 1º e 2º ano do ensino médio;

Mellinho (Lajeado)
- Retorno presencial hoje para turmas da educação infantil, e 
do 1º ao 5º anos do ensino fundamental. Demais séries e níveis 
voltam a partir da próxima segunda;

Pastor Dohms (Taquari)
- Retorno presencial hoje para as turmas da educação infantil 
e 1º e 2º anos do ensino fundamental. Demais séries e níveis 
retornam na segunda-feira;

São José (Roca Sales)
- Retorno presencial hoje para as turmas da educação infantil 
e anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano). Demais 
turmas e níveis voltam na sexta-feira;

Sinodal Conventos (Lajeado)
- Retorno presencial hoje para as turmas da educação infantil 
e anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano). Demais 
turmas e níveis voltam de forma escalonada na segunda-feira.

(*) A reportagem não obteve retorno sobre o cronograma 
de volta às aulas do Colégio Santo Antônio, em Estrela

Rede municipal de Teutônia retomou aulas ontem pela manhã

REDE MUNICIPAL

Arroio do Meio
• Retorna hoje, 

conforme escala 
organizada pelas 

escolas, tanto para 
a educação infantil 

quanto o ensino 
fundamental. As 

turmas terão 50% 
de sua capacidade;

Teutônia
• Retornou ontem, 

com a educação 
infantil e turmas de 1º 

e 2º anos do ensino 
fundamental. Hoje, 
retornam as turmas 
multisseriadas, com 
exceção das escolas 

Bento Gonçalves e 
Dom Pedro I. Demais 

séries do ensino 
fundamental retornam 

semana que vem;

Encantado
• As Emeis retornaram ao ensino 
presencial ontem, com cinco horas 
para cada turno. Hoje voltam as 
turmas de 1º e 2º anos do ensino 
fundamental. Na próxima segunda-
feira será a vez das turmas de 3º ao 
5º ano e, por fim, no dia 6, ocorre o 
retorno das turmas de 6º ao 9º ano;

Lajeado
• Retorna hoje com 
a educação infantil 
(menos berçário e 
turmas de 1 a 3 anos) e 
turmas de 1º e 2º anos 
do ensino fundamental. 
Na próxima segunda, 
voltam as demais séries 
do fundamental

Estrela
• Retorna hoje em todas as 
21 escolas municipais. Será 
um retorno escalonado, 
em sistema idêntico ao 
que estava sendo utilizado 
antes da suspensão das 
aulas presenciais;

Taquari
• Até o fechamento desta edição, ainda não havia deliberado sobre a 
retomada do ensino presencial nas escolas municipais;

ALANA GAUSMANN FLORES
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LAJEADO

Cemitérios, borracharias, fer-
ros velhos e depósitos de su-
catas. Esses são alguns dos 
locais propícios para a proli-

feração do mosquito Aedes aegypti, já 
que tendem a criar depósito de água. 
Como maneira de combater o mosqui-
to vetor, Lajeado iniciou ontem, 28, a 
aplicação de inseticida especial nesses 
pontos estratégicos do município.

O “Fludora Fusion” mata apenas o 
mosquito adulto. O produto fica sobre 
a superfície onde é pulverizado e faz 
efeito por cerca de 15 a 20 dias. Quan-
do o mosquito pousar nessa superfície, 
vai morrer. Porém, para combater as 
larvas do vetor, a solução é eliminar 
pontos com água parada. 

Doutor em Biologia, o professor 
Ivan Bustamante explica que o mos-
quito é doméstico. Por isso, o combate 
deve começar nas residências. 

“A dengue só vai ser transmitida se 
tivermos o mosquito. E só vamos ter 
o mosquito se as pessoas não cuida-
rem dos entulhos em suas casas, que 
podem se transformar em reservató-
rios. E isso é uma ação conjunta. Não 
adianta eu cuidar e a minha vizinha ter 
um monte de plantas com água acu-
mulando. A participação de cada um 
é importante”, comenta Bustamante.

TODOS CONTRA A DENGUE

Lajeado intensifica 
ações para combater 

aedes aegypti

Município iniciou 
ontem, 28, a 
aplicação de produto 
especial em pontos 
estratégicos para 
conter a proliferação 
do mosquito

A condição climática também é 
um fator importante quando se fala 
da quantidade de mosquitos circu-
lando no meio urbano. Com a chega-
da do frio, a tendência é que a situa-
ção melhore.

“Tivemos um verão mais úmido, 
isso ajudou na proliferação do mos-
quito. Mas nosso inverno tende a ser 
mais seco. Com menos precipitação, 
menor a chance de formação desses 
reservatórios de água nas casas. O 
frio também ajuda, porque ele inibe a 
reprodução do mosquito. Muitas ve-
zes os ovos perdem sua viabilidade no 
frio. Então muitas vezes as geadas são 
importantes para quebrar esse ciclo. 
O combate é essencial e depende de 
cada um de nós fazer nosso trabalho 
em casa. Precisamos reforçar nosso 
papel como moradores. Porque tam-
bém somos responsáveis pelo controle 
da doença, não é só a administração 
pública. Por via das dúvidas, dá uma 
revisada no fundo das casas durante o 
final de semana. O frio ajuda, mas não 
faz tudo”, finaliza o professor.

Características
do mosquito

Cerca de meio centímetro de 
comprimento, preto e com bolinhas 
brancas na parte do abdômen. Es-
sas são algumas das características 
do mosquito Aedes aegypti. O pro-
fessor explica que essa espécie tam-
bém costuma voar baixo.

“Temos centenas de espécies de 
insetos que vivem em ambientes 
urbanos. O Aedes é um deles. Ele é 
craque em picar as pernas. E costu-
ma picar de manhã e no final da tar-
de, geralmente em momentos não 
muito quentes. Quem conseguir 
ver o mosquito também vai perce-

ber que logo atrás da cabeça ele tem 
um desenho que parece de uma lira, 
aquele instrumento musical. Esse é 
o Aedes”, explica Bustamante.

Além disso, a fêmea do mosquito 
da dengue coloca seus ovos na água 
parada, enquanto outros mosqui-
tos, como o borrachudo, preferem a 
água corrente.

Outras ações
Outro produto para combate ao 

mosquito da dengue também será 
aplicado na cidade nos próximos 
dias. Mas este tem eficácia mais res-
trita, já que precisa atingir o inseto no 
ar. Esse inseticida deverá ser aplicado 
nas ruas e residências.

Além disso, no próximo sábado, 
1º, ocorre um mutirão focado no re-
colhimento de materiais descartáveis 
dos pátios dos moradores dos bair-
ros São Cristóvão, Universitário e 
Alto do Parque, além da aplicação de 
produtos nas ruas e distribuição de 
panfletos na região. A ação será feita 
no sábado para aproveitar o feriado, 
quando muitos moradores estarão 
em casa e poderão limpar seus pátios.

O inseticida “Fludora Fusion” foi pulverizado em locais estratégicos, como em cemitérios da cidade

BIANCA MALLMANN

Aedes aegypti é 
preto com bolinhas  

e listras brancas
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• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

ALOÍSIO SPANIOL, 77, 
faleceu ontem, em Arroio do 

Meio. Sepultamento foi no 
Cemitério Católico de Arroio 

Grande Central, em Arroio do 
Meio.

HEDY TROLLER WOLF, 
93, faleceu ontem, em 

Lajeado. Sepultamento foi 
no Cemitério Municipal do 

Florestal, em Lajeado.

GLACY THEREZINHA 
SCHNEIDER, 68, faleceu 

terça-feira, 27, em Imigrante. 
Sepultamento foi ontem, 

no Cemitério Evangélico de 
Imigrante.

JOSÉ MORARI NETO, 77, 
faleceu terça-feira, 27, em 

Progresso. Sepultamento foi 
ontem, no Cemitério Católico 

de Xaxim, em Progresso.

Para informar falecimentos: 

ESTADO

O Ministério da Saú-
de confirmou na 
tarde desta quarta-
feira, 28, o envio de 

nova remessa de vacinas con-

Nova remessa deve chegar 
ao RS nesta sexta-feira

Ao todo serão 
360,9 mil doses 
da AstraZeneca e 
Coronavac

tra o coronavírus.
O Rio Grande do Sul recebe-

rá 353, 7 mil doses de Astra-
Zeneca e 7,2 mil doses do Co-
ronavac. Ao todo serão 360,9 
mil doses que devem chegar 
até esta sexta-feira, 30. Ex-
pectativa é de distribuição aos 
municípios ainda no final de 
semana.

Segundo informações do 
Estado, com a remessa da As-
traZeneca, o plano é avançar 
na vacinação dos idosos (atin-
gir 100% da faixa etária até 60 
anos) e começar a vacinar pes-
soas com comorbidades.

VACINA CONTRA COVID-19

Na última remessa, RS recebeu 14% a menos de doses do que o previsto
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Geração de novas vagas 
desaquece na região 

VALE DO TAQUARI | Após os dois primeiros meses apresen-
tarem números positivos na geração de vagas, na região, o 
Caged apresentou dados negativos de março. Foram fecha-

dos, considerando-se os 38 municípios da área de cobertura 
de O Informativo do Vale, 90 postos de trabalho. A expecta-
tiva é de que possam ser recuperados nos meses seguintes. 

Página 3

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
13ºC | 25ºC
Amanhã:
13ºC | 26ºC

TEMPO   LAJEADO

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,90Nº 12.364Ano 50Lajeado

Alunos voltam para as salas de aula

Págs. 4 e 5

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Página 6

Lajeado 
entra 
na luta 
contra o 
mosquito
LAJEADO | Ontem, 
profissionais da 
Secretaria do Meio 
Ambiente, Saneamento e 
Sustentabilidade de Lajeado 
iniciaram a aplicação de 
inseticida contra o mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
da dengue. Durante a 
tarde, o foco foi a área dos 
cemitérios do Florestal.

Lidiane Mallmann

VALE DO TAQUARI | Nesta quin-
ta-feira, municípios do Vale reto-
mam as aulas presenciais em di-
versos níveis de ensino. A volta às 
atividades ocorre após a divulgação 
de novo Decreto do Governo do Es-

tado, na terça-feira. As atividades 
educacionais deverão seguir os 
protocolos de higiene e saúde, bem 
como respeitar a lotação máxima, 
prevista nas orientações do Gover-
no gaúcho.

Centro de Referência 
Vestir&Ser abre 
para primeiro dia 
de atendimento
Pág. 10

EMPREGO
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Aulas presenciais são retomadas 
nesta quinta no Vale do Taquari
Medida foi 
anunciada pelo 
Governo do 
Estado na 
terça-feira e 
regulamentada 
em novo Decreto

VALE DO TAQUARI | Em 
edição extra do Diário Oficial 
do Estado, o Governo publicou 
o Decreto nº 55.856, que esta-
beleceu mudanças no modelo 
de Distanciamento Controla-
do. As novas medidas foram 
elaboradas, após consulta do 
governador, Eduardo Leite, ao 
Comitê de Dados, Gabinete de 
Crise e Comitê Científico. 

A partir da publicação do 
Decreto, o modelo de Distan-
ciamento Controlado, em vigor 
desde maio de 2020, se ajusta 
à atual realidade da pande-
mia do novo coronavírus (Co-
vid-19) no Rio Grande do Sul e, 
com isso, permite a retomada 
das aulas presenciais em todos 
os níveis de ensino.

O retorno, no entanto, não é 
obrigatório e fica a critério dos 
pais e responsáveis dos estu-
dantes. Segundo o Governo do 
Estado, quem optar por seguir 
em casa deverá dar sequência 
às atividades propostas pelo 
modelo de ensino remoto.

Avaliação da Famurs
Na noite de terça-feira, a Fe-

deração dos Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs) emitiu 
uma nota sobre as mudanças 
anunciadas pelo Estado. Con-
forme o documento, o Governo 
do RS tem adotado uma condu-
ta autoritária, onde a ausência 
de diálogo tem prevalecido. 

“Nos últimos encontros, re-
correntemente alertamos que 
a tomada de decisões sem res-
paldo técnico, apenas ceden-
do a pressões (muitas legíti-
mas), acabariam por retirar a 

credibilidade das normas, que 
foram alteradas sem qualquer 
critério no último período”, diz 
um trecho da nota.

Para o presidente da Famurs, 
Emanuel Hassen, o “Maneco”, 
a alteração para a bandeira ver-
melha, um dia após a decisão 
judicial, é altamente arriscada. 
Ele reitera que os municípios 
consideram o momento propi-
cio para a retomada das aulas, 
mas, novamente, salienta a 
necessidade de diálogo entre 
todas as partes.

Divulgação

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Já as escolas que permiti-
rem o retorno presencial de-
verão seguir as regras sanitá-
rias estabelecidas em portaria 
conjunta das secretarias da 
Educação e da Saúde. Além 
disso, as instituições deverão 
observar o distanciamento mí-
nimo de 1,5 metro entre classes 
ou mesas, uso de materiais in-
dividuais, e vedação de ativi-
dades coletivas que envolvam 
aglomeração ou contato físico.

Estão permitidas, também, 
aulas de cursos de ensino pro-
fissionalizante, de idiomas, 
de arte e cultura e de música. 
Aulas de esporte, dança e artes 
cênicas precisam seguir as re-
gras das atividades de ensino 
e os protocolos de serviços de 
educação física e/ou clubes 
sociais, esportivos e similares.

Conforme informações da 
Secretaria Estadual de Edu-
cação, as escolas estaduais, 

desde esta quarta-feira, po-
dem abrir para a organização 
e planejamento do retorno das 
aulas presenciais, com equi-
pes diretivas e professores. Em 
breve será divulgado o calen-
dário com as orientações sobre 
o retorno das aulas. O Centro 
dos Professores do Estado do 
Rio Grande do Sul (Cpers), já 
se manifestou contrário à re-
tomada e informou, no início 
da noite desta quarta-feira, 
que a assessoria jurídica pediu 
a manutenção da liminar que 
suspende as aulas presenciais.

Lajeado

Nesta quarta-feira, a Admi-
nistração Municipal retomou a 
organização da volta às aulas 
na rede municipal. A partici-
pação presencial da aula não 
é obrigatória, e as famílias po-
dem optar entre enviar a crian-

Escola Turma Quando
EMEIs De 3 a 5 anos (C, D e E) da 

Educação Infantil
Nesta quinta-feira: 7h às 12h 
ou à tarde das 13h às 18h*

EMEFs De 4 e 5 anos (D e E) da 
Educação Infantil**

Nesta quinta-feira: pela manhã ou à tarde*

EMEFs 1º e 2º Ano do Ensino Fundamental Nesta quinta-feira: turno de quatro horas**
EMEFs 3º a 9º Ano do Ensino Fundamental Nesta quinta-feira: turno de quatro horas**

* Cada aluno só terá um turno de aula
** As aulas serão uma semana 
presencial e a outra semana 
em casa (para que a outra parte 
da turma tenha aula presencial).

Horários das Escolas Municipais de Lajeado

ça para a escola ou mantê-la 
em atividade à distância. Tan-
to em um caso quanto no outro 
é necessário assinar autoriza-
ção expressa para a escola.

Mesmo com a autorização 
por parte do Governo do Esta-
do, o município decidiu esca-
lonar o início do atendimento 
presencial nas escolas. De 
acordo com informações da 
Administração, por causa da 
necessidade de manter dis-
tância de 1,5 metro entre uma 
criança e outra, em sala de 
aula, as turmas serão dividi-
das em grupos menores. 

Ainda, as escolas não con-
seguirão atender, neste mo-
mento, todas as turmas da 
Educação Infantil, uma vez 
que é preciso ocupar mais sa-
las de aula com menos crian-
ças para garantir a segurança 
de cada uma delas, bem como 
dos profissionais. 

Em cada escola, as direções 
estão organizando as turmas e 
comunicando pais e responsá-
veis sobre como se dará o retor-
no e funcionamento. Na Escola 
Municipal de Educação Infantil 
(Emei) Amiguinhos do Jardim, 
do Bairro Jardim do Cedro, por 
exemplo, as crianças serão re-
cebidas com balões e cartazes 
de boas-vindas. Além dos pre-
parativos para a recepção dos 
alunos, a equipe de limpeza 
organizou e higienizou todos 
os ambientes para assegurar a 
proteção na volta às aulas.

Neste momento, não há pre-
visão do retorno das turmas de 
berçário e de alunos de 1 a 3 
anos nas Emeis. Na medida em 
que novas readequações forem 
feitas, será possível ampliar 
este atendimento aos poucos.

A Universidade do Vale do 
Taquari - Univates informou 
que está verificando a situação 
e assim que tudo estiver defini-
do irá divulgar um comunicado.

Cruzeiro do Sul

Conforme a secretária, Ane-
lise Assmann, a “Nega”, nesta 
quinta-feira ocorre a volta das 
aulas presenciais com toda a 
Educação Infantil e o Ensino 
Fundamental até o 4º ano. Já 
a partir da segunda-feira, vol-
tam os estudantes até o 9º ano 
do Ensino Fundamental.

A retomada da Educação 
Infantil vai ocorrer conforme 
cronograma montado anterior-
mente. Sendo assim, alguns 
alunos serão atendidos no tur-
no da manhã e outros a tarde. 
Já no Ensino Fundamental, os 
alunos foram divididos em dois 
grupos: A e B. Hoje, serão rece-
bidos os estudantes do grupo B.

Por causa da necessidade de 
manter distância de 1,5 metro 

entre os alunos, as turmas serão 
divididas em grupos menores.

Na Emei Amiguinhos do Jardim as crianças serão recebidas com balões e cartazes de boas-vindas

SEGUE
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NATÁLIA R. FACHINI

Combate à 
alienação parental

O dia 25 de abril foi instituído como o dia interna-
cional contra a alienação parental. A data visa 
conscientizar e combater a prática destes atos 

de violência contra as crianças e os adolescentes. 
O que ocorre é que os pais, muitas vezes, não têm 

noção dos malefícios causados aos � lhos quando 
falam mal um do outro, sendo que pouco a pouco 
semeiam nas crianças e nos adolescentes o ódio e a 
desavença que sentem um pelo outro, fazendo com 
que os � lhos passem a sentir o mesmo em relação ao 
outro genitor. 

Os atos de alienação parental são aqueles pratica-
dos por um dos pais, ou até mesmo por ambos, que 
visam desquali� car o outro genitor, di� cultar o exer-
cício de autoridade parental do outro ou até mesmo o 
contato com a criança, podem ser quali� cados tam-
bém como atos que omitam informações importantes 
da criança do outro genitor. 

A apresentação de falsa denúncia contra genitor, 
contra familiares deste ou contra avós, para obstar 
ou di� cultar a convivência deles com a criança ou 
adolescente, e a mudança de domicílio para local 
distante, sem justi� cativa, visando di� cultar a con-
vivência da criança ou adolescente com o outro ge-
nitor, com familiares deste ou com avós também são 
atos que caracterizam a alienação parental.

Estes atos, embora 
muitas vezes pareçam 
insigni� cantes, 
podem provocar 
danos enormes nos 
� lhos, pois geram a 
privação ao direito de 
convivência familiar 
saudável (...)

Estes atos estão previstos na lei de alienação pa-
rental, mas são meramente exempli� cativos, poden-
do a alienação parental ser caracterizada por condu-
tas diversas, que tenham como objetivo impedir ou 
di� cultar o relacionamento da criança ou do adoles-
cente com o outro genitor. 

Estes atos, embora muitas vezes pareçam insigni-
� cantes, podem provocar danos enormes nos � lhos, 
pois geram a privação ao direito de convivência fami-
liar saudável com ambos os pais e suas famílias, cau-
sando um desgaste emocional e feridas que podem 
ser eternas.

Por isso é preciso que os pais e sociedade em geral 
tenham conhecimento sobre a alienação parental e 
as consequências nefastas de seus atos. 

Antes de mais nada, os pais devem saber separar 
o relacionamento de casal do relacionamento com os 
� lhos para que as mágoas não passem de um para o 
outro, entendendo o seu lugar de pai e mãe, preser-
vando o direito da criança e do adolescente em terem 
uma convivência familiar saudável. 

Por isso, a importância de tratar o assunto e pre-
servar a saúde mental das nossas crianças e adoles-
centes.

Estrela

Em Estrela, mais de 3,5 mil 
alunos retornam para as salas 
de aula. Eles precisarão respei-
tar o escalonamento determi-
nado pelo decreto, em sistema 
idêntico ao que estava sendo 
utilizado antes da suspensão 
das aulas presenciais.

A Educação Infantil retorna, 
neste momento, com 50% da 
turma no período da manhã e 
50% à tarde, seguindo a escala 
já de� nida pela escola no iní-
cio do ano letivo. 

Os alunos do 1º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental tam-
bém seguirão a escala de� nida 
anteriormente, com 50% da 
turma na primeira semana e o 
restante na segunda. 

Orientações às famílias es-
tão sendo repassadas por gru-
pos de WhatsApp e, também, 
pelos canais o� ciais de comu-
nicação. A família que não 
se sentir segura e optar pelo 
ensino remoto, poderá seguir 
retirando o material físico na 
escola (sempre nas segundas-
feiras, das 10h às 18h) para a 
realização das atividades por 
parte da criança em casa.

 

Teutônia

Aulas de dança
Na noite desta quarta-feira, 

o município de Taquari divul-
gou um novo Decreto, em que 
regulamenta as aulas presen-
ciais em todos os níveis e os 
protocolos para a retomada. 
Diretor da Cia de Arte Je� erson 
Brandão, o professor Je� erson 
Brandão (foto), explica que, ago-
ra, com o novo decreto as escolas, 
que se enquadram nos cursos 
livres, poderão retomar de forma 
regulamentada, tendo, também, 
como base a Portaria da SES 582. 
Para ele, o documento acaba 
oportunizando uma maior � exi-
bilização, � cando mais próximo e 
coerente com as medidas do Go-
verno do Estado. “Estamos aptos 
e espero que não tenhamos mais 
nenhum problema em relação a 
isso e possamos continuar com 
nossas atividades. Acredito em 
dias melhores e sigo lutando pelo 
direito de trabalhar e atender 
meus alunos”, frisa.

Escola Turma Quando
Colégio Cenecista João 
Batista de Mello (Melinho)

Educação Infantil até o 5º ano Nesta quinta-feira

Melinho Demais turmas Segunda-feira, dia 3
Colégio Evangélico 
Alberto Torres (Ceat)

Todas as turmas Nesta quinta-feira

Colégio Madre Bárbara Educação Infantil até 5º ano; Ensino 
Fundamental; e Turno extracurricular 
para estas séries

Nesta quinta-feira

Colégio Madre Bárbara 6º ano até Ensino Médio Segunda-feira, dia 3
Colégio Sinodal 
Gustavo Adolfo (GA)

1º a 5º do Ensino Fundamental 
e Turno Inverso

Nesta quinta-feira

Colégio Sinodal 
Gustavo Adolfo (GA)

6º ano do Ensino Fundamental a 3º ano do 
Ensino Médio

Segunda-feira, dia 3

Colégio Sinodal 
Gustavo Adolfo (GA)

Turmas dos anos iniciais Seguem em modo híbrido

Colégio Sinodal 
Conventos

Educação infantil até 5º ano, 
de forma escalonoda

Nesta quinta-feira

Colégio Sinodal 
Conventos

Demais níveis Segunda-feira, dia 3

Nesta quarta-feira, a equipe 
da Secretaria Municipal de Edu-
cação acompanhou o retorno às 
aulas nas escolas que atendem 
turmas de Educação Infantil, 
pré-escola e 1º e 2º anos do mu-
nicípio. Segundo informações da 
Administração Municipal, nas 
Emeis foram criados dois grupos, 

que foram divididos em dois tur-
nos, assim como já vinha ocor-
rendo no início do ano letivo. 

O retorno das atividades em 
turno integral ainda não é pos-
sível, pois é preciso atender ao 
Decreto Estadual de distancia-
mento e taxa de ocupação dos 
espaços físicos.

CRONOGRAMA:

28/04 - Educação Infantil e 1º e 2º anos;
29/04 - Turmas Multisseriadas, com exceção da Emef Bento 
Gonçalves e Dom Pedro I (para todas as turmas);
03/05 - Turmas do 3º ao 5º ano - Grupo 1, e na semana se-
guinte (10/05) o grupo 2, revezando a cada semana;
05/05 - Turmas do 6º ao 9º ano e o EJA - Grupo 1, e na se-
mana seguinte (10/05) o grupo 2, revezando a cada semana.

RODRIGO ANGELI/PREFEITURA DE ESTRELA/ARQUIVO

Volta às aulas ocorrerá agora em 
todas as séries do Ensino Funda-
mental, com a tomada de cuidados

Horários das Escolas Particulares de Lajeado

Estamos aptos 
e espero que 
não tenhamos 
mais nenhum 
problema em 
relação a isso 
e possamos 
continuar 
com nossas 
atividades. 
Jefferson Brandão,
professor
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Lajeado inicia aplicação de 
inseticida contra o Aedes
O município se manteve com sete casos conirmados de dengue

LAJEADO | Equipes da Se-
cretaria do Meio Ambiente, 
Saneamento e Sustentabili-
dade de Lajeado deram iní-
cio, ontem, à aplicação de 
produto contra o mosquito 
Aedes aegypti, transmis-
sor da dengue, em diversos 
locais do município. Pela 
manhã, os focos foram am-
bientes como oicinas e fer-
ros-velhos e, pela tarde, a 
ação foi realizada nos cemi-
térios do Bairro Florestal. 

O inseticida utilizado foi 
o Fludora Fusion, produto 
específico para controle da 
população adulta de Ae-
des aegypti. Os primeiros 
locais visitados foram bair-
ros onde se identificaram 
os casos confirmados da 
doença, que se mantiveram 
em sete. Os registros foram 
contabilizados nos bairros 
Universitário, Alto do Par-
que, Campestre, Moinhos, 
Centro e São Bento. 

A bióloga coordenadora 
da Vigilância Ambiental, Ca-
tiana Lanius, explica que o 
inseticida é aplicado com cui-
dado somente em áreas onde 
não há chance de causar po-
luição luvial. “Esse produto 
irá diminuir a quantidade de 
mosquitos e facilitará o pro-
cesso de prevenção da doen-
ça. Além disso, precisamos 
da ajuda da comunidade, 
que deve agir ativamente em 
seus terrenos e casas para 
combater o Aedes.”

O inseticida é um veneno 
especíico fornecido pelo Mi-
nistério da Saúde, observa o 
assessor de Gestão Municipal 

Na tarde de ontem, ação foi realizada em cemitérios do Florestal

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Região 
tem 41.855 
casos de 
coronavírus

VALE DO TAQUARI | Nes-
ta quarta-feira, 31 municí-
pios confirmaram novos 
casos de coronavírus (Co-
vid-19). A região registrava 
até as 19h desta quarta-fei-
ra, 41.855 casos positivos de 
Covid-19. Além disso, são 
40.349 pacientes conside-
rados recuperados pelos ór-
gãos de saúde e 726 óbitos 
em decorrência do vírus.

Vacinação

Até a tarde desta quar-
ta-feira, os municípios que 
fazem parte da 16ª Coorde-
nadoria Regional de Saú-
de (CRS) haviam aplicado 
a primeira dose da vacina 
contra a Covid-19 em 72.693 
pessoas e 29.425 pessoas já 
receberam a segunda dose 
do imunizante. Ao todo, 
são 37 municípios atendi-
dos pela CRS, entre eles São 
José do Herval e São Valen-
tim do Sul, que não fazem 
parte do Vale do Taquari. 
As informações são dispo-
nibilizadas pelo Governo 
do Estado.

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epide-
miológico da secretaria de 
Saúde, são 962.667 casos po-
sitivos e 24.605 óbitos no Es-
tado. Os pacientes recupera-
dos totalizam 924.857, cerca 
de 96% dos casos. 

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta quarta-feira, 
398.185 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
14.521.289 casos positivos. 
Deste total, 13.091.714 são 
considerados recuperados. 
(Mônica da Cruz)

Caroline Garske

caroline@informativo.com.br

II, Juliano Pelegrini. “Ele não 
é encontrado no comércio, é 
especíico para o mosquito 
da dengue, a gente pulveriza, 
ele ica no ambiente por 14 
dias e ataca o mosquito e os 
ovos também”, salienta.

Vital Rezner, que é admi-
nistrador do Cemitério Cató-
lico do Florestal, diz que o 
trabalho contra o mosquito 
da dengue é contínuo du-
rante todo ano. “Nossa equi-
pe está orientada a fazer o 
trabalho de tirar água dos 
vasos e falar para o pessoal 
não colocar mais lores natu-
rais e sim as de plástico que 
não necessitam de água”, 
comenta. “Se a gente não 
izer o dever de casa, como 
que vai icar? Vamos atuar 
para ver se vencemos esse 
mosquito”, completa.

O trabalho de combate ao 
Aedes segue nos próximos 
dias com a aplicação de um 
outro produto que tem ei-
cácia mais restrita porque 
precisa atingir o inseto no ar. 
Além disso, no próximo sá-
bado, 1º de maio, ocorre um 
mutirão focado no recolhi-
mento de materiais descartá-

veis dos pátios dos morado-
res dos bairros São Cristóvão, 
Universitário e Alto do Par-
que, além da aplicação de 
produtos nas ruas e distribui-
ção de panletos. A ação será 
feita no sábado para aprovei-
tar o feriado, quando muitos 
moradores estarão em casa e 
poderão limpar seus pátios. 

Orientação é optar por flores de plástico, que não precisam de água
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Centro Vestir&Ser inicia
atendimento ao público
Somente ontem, 
mais de 120 
pessoas 
receberam 
doações de 
roupas, calçados 
e cobertores

LAJEADO | Se depender do 
Centro de Referência Vestir&-
Ser, iniciativa da Secretaria do 
Desenvolvimento Social de La-
jeado, neste inverno, ninguém 
deverá passar frio no muni-
cípio. Isso porque o espaço 
abriu ontem para atendimento 
ao público. Mais de 120 pesso-
as foram ao local para retira-
rem peças de roupas adultas 
e infantis, além de calçados 
e cobertores. Tudo é fruto de 

FOTOS LIDIANE MALLMANN

Caroline Garske

caroline@informativo.com.br

doação: parte que restou da 
enchente de 2020 e parte que 
ainda é doada pela população.

Até o momento, foi deinido 
que o dia para atendimento e 
concessão das peças ocorra 
nas quartas-feiras. Já as doa-
ções que a comunidade quiser 
entregar devem ser deixadas 
no local nas sextas-feiras. As 
peças a serem doadas serão 
selecionadas para que apenas 
aquelas em boas condições i-
quem no local. Não serão acei-
tas peças ou materiais estraga-
dos e sem condições de uso.

A assistente social e coorde-
nadora do Centro, Ana Paula 
Ely, diz que o espaço funciona 
como uma loja. “As roupas es-
tão bem expostas, todas peças 
separadas por numeração e 
elas têm direto a pegar rou-
pas para todas pessoas da sua 
composição familiar”, explica. 
Em cada entrega, entra um 
grupo de dez pessoas, para 
evitar aglomeração. Antes das 
escolhas, são orientados a 
não comercializarem os itens 
e apenas pegarem o que real-

mente forem utilizar.
Com o tempo, conforme 

Ana Paula, a ideia é oferecer 
oicinas de customização, por 
exemplo. “Queremos que seja 
algo sustentável e que possa-
mos deixar de entregar sacolas 
de plástico e sim retornáveis”, 
observa. 

Ontem, no primeiro dia de 
atendimento, uma comitiva do 
município de Montenegro visi-
tou o Centro para, quem sabe, 
replicar a prática na cidade. 
Além disso, enquanto as pesso-
as escolhiam as peças, Glauco 
Rodrigues animou o ambiente 
com voz e violão. Céci Gerlach, 
secretária do Desenvolvimento 
Social de Lajeado, conta que 
a ideia surgiu após a grande 
quantidade de doações recebi-
das no período da enchente e 
foi apoiada pela Administração 
Municipal, que alugou o imó-
vel onde está situado o espaço. 
“Assim como vamos em uma 
loja, as pessoas podem tam-
bém se sentir bem escolhendo 
uma peça de roupa, ou de cal-
çado”, ressalta.

DETALHE

Centro de Referência Ves-
tir&Ser: Rua Borges de Me-
deiros, 550 - Bairro Centro
Atendimento: Quartas-feiras, 
das 8h às 11h30min e das 
13h30min às 16h45min
Recebimento de doações: 
Sextas-feiras, 8h às 14h  

Antes de escolherem os itens, usuários são orientados

Ana Paula Ely é assistente 

social e coordenadora do Centro 

de Referência Vestir&Ser

Céci Gerlach, secretaria 

do Desenvolvimento 

Social de Lajeado

Live aborda o 
desenvolvimento de 
negócios turísticos

ENCANTADO -  Na tarde dessa quarta-feira, 28, o 
Auditório Itália, da Prefeitura de Encantado, sediou a 
live Desenvolvimento de Negócios Turísticos. Com a pre-
sença do Secretário Estadual de Desenvolvimento Eco-
nômico, Edson Brum, empreendedores locais, atuais e 
antigos prefeitos e vereadores da região, entre outras au-
toridades, foram abordadas as linhas de crédito existen-
tes para inanciar projetos de pequeno a grande porte 
relacionados ao setor, assim como em áreas correlatas 
ou distintas. O Cristo Protetor e os frutos que podem ser 
colhidos a partir da construção do monumento serviram 
de pano de fundo para as discussões.  

A iniciativa foi do Executivo encantadense, Governo 
do Estado, Banco Regional de Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE) e Badesul. Conforme o prefeito Jonas 
Calvi, o Vale do Taquari já está vivenciando a “Era Pós-
Cristo”, com os preparativos em andamento e necessi-
dade de apoio para futuros empreendimentos. Repre-
sentante da Associação dos Municípios de Turismo do 
Vale do Taquari (Amturvales) e da Associação Amigos 
de Cristo (AACristo), Rafael Fontana falou em “oportuni-
dade ímpar para o desenvolvimento regional”. Também 
destacou a importância de “visionários” como o faleci-
do prefeito de Encantado, Adroaldo Conzatti, um dos 
maiores incentivadores da estátua.

As abordagens do superintendente do BRDE, Paulo 
Rain, e do diretor do Badesul, Flávio Lammel, se com-
plementaram. Eles destacaram o quanto a região “é pu-
jante”, colocaram-se à disposição de quem deseja inves-
tir em um negócio ou mesmo ampliá-lo, pois há recursos 
disponíveis.  Ambos citaram a existência do Fungetur, 
uma linha de crédito de capital de giro especíica para 
as empresas de turismo. Nela, o limite de inanciamento 
é de até R$ 30 milhões, com o prazo de cinco anos para 
pagar, por exemplo. O diretor executivo da RS Garanti, 
uma associação garantidora de crédito, Marcelo de Lima 
explicou que podem ser inanciados até R$ 187,5 mil 
para investimentos e as formas de acesso. Mais infor-
mações podem ser consultadas nos sites https://www.
brde.com.br, https://www.badesul.com.br/ e/ou https://
www.rsgaranti.org.br/.

Tudo em um só lugar 

Ligado ao Vale, o secretário Brum revelou que exis-
tem muitos interessados em empreender em Encanta-
do e região, além de agências de turismo do centro do 
país já estarem organizando futuros roteiros turísticos 
pelo Vale dos Vinhedos e arredores, assim como estão 
de olho no Cristo. “Todos são importantes e necessários, 
mas o turismo religioso é o que mais movimenta os ne-
gócios”, pontuou Brum. Ao citar as paisagens naturais, 
gastronomia e demais atrações existentes na região, o 
titular da pasta de Desenvolvimento Econômico garan-
tiu que o Vale “tem tudo que o turista quer”, citando, 
inclusive, a relativa proximidade com os aeroportos de 
Caxias do Sul e Porto Alegre.  A transmissão completa 
está disponível no Facebook e Youtube da Prefeitura de 
Encantado. (Marcel Lovato)

Secretário Brum: “Nós temos tudo que o turista quer” 

REPRODUÇÃO/YOUTUBE
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EDUCAÇÃO

Cidades do Interior preparam retomada das aulas presenciais

Após a definição do governo do 
Estado, na terça-feira, acerca da re-
tomada do ensino presencial na rede 
pública em todo o Rio Grande do Sul, 
as prefeituras começaram a definir 
quando e como irão fazer esse retorno. 
A garantia de que as escolas poderão 
abrir, após o Estado ser colocado 
todo em bandeira vermelha, trouxe 
maior segurança para que os prefeitos 
pudessem determinar a data da volta 
e, sobretudo, os protocolos sanitários 
para o recebimento dos alunos.

Algumas cidades definirão que a 
retomada do ensino nas salas de aula 
vai ocorrer de forma imediata, ou 
seja, a partir desta quinta-feira. É o 

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER/DIVULGAÇÃO/CIDADES

A partir da decisão do governo do Estado, prefeitos alinham decretos para viabilizar a volta aos educandários

João Dienstmann
redacao@jornalcidades.com.br

caso de cidades como Estrela, no Vale 
do Taquari, e Venâncio Aires, no Vale 
do Rio Pardo, que abrirão as escolas 
para o retorno de forma híbrida, ou 
seja, com parte das turmas, em uma 
semana, na sala de aula e, na seguinte, 
com o ensino remoto. 

Já outros municípios, como Parobé 
e Gramado, por exemplo, definiram 
a retomada para a próxima semana. 
Um dos objetivos é organizar melhor 
a volta dos alunos, além de fornecer 
equipamentos de segurança aos pro-
fessores. São Leopoldo, no Vale do 
Sinos, permitiu apenas a reabertura 
das escolas privadas.

Em comum, os protocolos estabe-
lecem que não é obrigatório o retorno 
presencial das crianças e adolescen-
tes. A definição deve ser feita pelos 
pais e avisada para cada escola.

Estrela, Lajeado e Teutônia autorizam retorno nesta quinta-feira

A secretaria municipal de Educa-
ção de Estrela decidiu por retomar as 
aulas presenciais já nesta quinta-feira. 
E a retomada ocorrerá para os mais 
de 3,5 mil alunos de todos os níveis 
das 21 escolas da rede municipal de 
Educação, respeitando o escalona-
mento determinado pelo decreto, em 
sistema idêntico ao que estava sendo 
utilizado antes da suspensão das aulas 
presenciais.

A Educação Infantil retorna neste 
momento com 50% da turma no 
período da manhã, e 50% à tarde, se-
guindo a escala já definida pela escola 
no início do ano letivo. Os alunos do 
1º ao 9º ano do Ensino Fundamental 
também seguirão a escala definida 
anteriormente, com 50% da turma na 
primeira semana, 50% na segunda. 
Orientações às famílias estão sendo 
repassadas pelas escolas, que já são 

de conhecimento. A família que não 
se sentir segura e optar pelo ensino 
remoto, poderá seguir retirando o 
material físico na escola (sempre nas 
segundas-feiras, das 10h às 18h) para 
a realização das atividades por parte 
da criança em casa.

Em Lajeado, o atendimento de 
crianças de 3 a 5 anos e de 1º e 2º 
ano também será retomado nesta 
quinta-feira. Além das medidas de 
controle, como o uso de máscaras, 
higienização das mãos e do ambiente 
e uso de álcool em gel, todos os pro-
fissionais de educação do município 
irão receber máscaras do tipo PFF2 
ou N95, máscara padrão utilizada 
pelos profissionais da saúde, que será 
mais um equipamento para prevenir 
eventuais contaminações. No dia 3 de 
maio, os alunos das turmas de 3º a 9º 
Ano do Ensino Fundamental serão au-

torizados a voltar para as salas de aula.
Já em Teutônia, quem volta hoje 

são as turmas de Ensino Fundamental. 
Na quarta-feira, a Educação Infantil 
já teve aulas. A equipe da Secretaria 
Municipal de Educação, acompanhou 
o retorno às aulas nas escolas que 
atendem turmas de educação infantil, 
pré-escola e 1º e 2º anos do município.

Nas Escolas Municipais de Educa-
ção Infantil, foram criados dois gru-
pos, os quais foram divididos em dois 
turnos, assim como já vinha ocorrendo 
no início do ano letivo. Importante 
destacar que as mudanças implantadas 
no início do ano letivo permanecem 
neste retorno. Todas as turmas, de 0 
a 5 anos, passaram a ser atendidas, 
com atendimento de até 4 horas por 
turno, com tolerância extra de 1 hora, 
a fim de administrar a entrada e saída 
das crianças

Alunos das escolas públicas de Parobé e Caxias do Sul vão voltar para as salas de aula na segunda-feira

A prefeitura de Parobé prepara a 
retomada das aulas presenciais para 
a educação infantil e 1º e 2º anos do 
Ensino Fundamental para a próxima 
segunda-feira (3). A volta às aulas da 
rede privada está autorizada desde 
já, incluindo de cursos profissiona-
lizantes, de idiomas, entre outros.

  Em reunião, o prefeito Diego 
Picucha e a secretária de Educação, 
Joana D’arc Wittmann definiram 
os ajustes para o retorno às aulas 
de forma segura para alunos e 
educadores, seguindo todos os pro-
tocolos já estabelecidos pelo Guia 
de Volta às Aulas, um documento 
inédito na região elaborado pela 

secretaria de Educação de Parobé 
no início do ano. O guia serve como 
um orientador para as decisões que 
devem ser adotadas em cenários 
diferentes conforme as mudanças 
das bandeiras.

 Segundo Picucha, será executa-
da a estratégia já estabelecida para a 
reabertura das escolas, no sistema de 
revezamento, conforme plano apre-
sentado no início do ano. Esse retor-
no ocorrerá de forma híbrida (com 
parte da turma presencial e parte 
seguindo com o ensino à distância). 
“Iremos retomar o ensino presencial 
de forma escalonada, primeiramente 
com a educação infantil e 1º e 2º 

anos do Ensino Fundamental, para 
depois retomarmos com os demais 
anos. Estamos entrando em contato 
com os pais destes alunos que têm 
a possibilidade de retorno já na 
segunda-feira para explicar como 
funcionará esse processo e, ficará a 
critério dos pais ou responsáveis a li-
beração para o retorno de seus filhos 
para a escola ou que permanecem 
na modalidade a distância. Reforço 
que vamos executar esse retorno de 
forma gradual, tomando todos os 
cuidados relativos ao cuidado com 
a saúde dos entes envolvidos, como 
o distanciamento e a higienização”, 
destaca o prefeito.

Já em Caxias do Sul, a scretaria 
municipal de Educação decidiu que 
as aulas presenciais na rede muni-
cipal serão retomadas na próxima 
segunda-feira, tanto para Educa-
ção Infantil quanto para o ensino 
fundamental. A titular da pasta, 
secretária Sandra Negrini, ressalta 
que o retorno será feito tomando 
todas as medidas de distanciamento 
e higienização, para a proteção de 
todos os envolvidos. 

Ainda assim, salienta que as 
crianças que são de grupo de risco ou 
que os responsáveis não se sentirem 
seguros com as aulas presenciais, 
poderão ficar em casa. Esses alunos 

continuarão recebendo tarefas.
A secretaria publicou um quadro 

em seu site com orientações sobre a 
volta às aulas. Nele, são apontados 
quais protocolos devem ser seguidos 
pelas crianças e adolescentes e res-
salta que não há a obrigatoriedade 
de retorno presencial. 

A secretária acrescenta que há 
iniciativas nas escolas para aco-
lhimento especial dos estudantes. 
“Junto com dois parceiros criamos 
o túnel do abraço para a Escola Se-
nador Teotônio Vilela. Esta estrutura 
permitirá que os professores rece-
bam os estudantes com o carinho 
de sempre”, exemplifica.

Definição em Santa Maria será feita pela 
Secretaria de Educação até o dia 10 de maio

O Comitê Estratégico de Santa 
Maria definiu que, até o dia 10 de 
maio, a prefeitura vai apresentar o 
novo calendário para a possível reto-
mada das aulas presenciais. O prefeito 
Jorge Pozzobom salienta que o retorno 
das atividades letivas nas escolas mu-
nicipais vai ser organizado de acordo 
com os protocolos.

A secretaria de Educação vai fazer 
levantamento de quantas escolas vão 
voltar presencialmente e debater com 
os gestores sobre os equipamentos de 
segurança obrigatórios neste momen-
to. As escolas que permitirem o retor-
no presencial deverão seguir as regras 
sanitárias estabelecidas em portaria 
conjunta das secretarias da Educação 
e da Saúde, além de observar o distan-
ciamento mínimo de 1,5 metro entre 
classes, carteiras ou similares, uso de 

materiais individuais, e vedação de 
atividades coletivas que envolvam 
aglomeração ou contato físico.

 A secretária municipal de Educa-
ção, Lúcia Madruga, ressalta que este 
é um momento importante para o setor 
da Educação, mas, também, que exige 
prudência. “Precisamos fazer uma 
avaliação cautelosa com as escolas 
da Rede Municipal de Ensino para 
garantirmos o retorno das atividades 
presenciais com segurança para todos. 
Até o dia 10, vamos elaborar o calen-
dário de retomada”, destaca Lúcia.

As escolas das redes privada e 
estadual também podem retomar as 
atividades presenciais, conforme o 
decreto. Contudo, os calendários e 
orientações para estas instituições de 
ensino ficam a cargo da 8ª Coordena-
doria Regional de Educação (CRE).


